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APRESENTAÇÃO

-

traz em capítulos algumas das pesquisas realizadas pelos pro-
fessores do Departamento de Engenharia e Meio Ambiente que 
atuam no Curso de Bacharelado em Ecologia. Muitas dessas pes-
quisas foram realizadas junto com alunos do curso de Ecologia, 

-
mentos para sociedade. 

ordem prática. A sociedade moderna se depara com problemas 

naturais dos quais todos nós seres humanos dependemos, sem 
-

como desconsiderando as comunidades e seus conhecimentos 

-
tuda a ‘casa’ de todos os seres vivos, investigando e entendendo 
os processos que ocorrem no nosso planeta, habitat de humanos 

como Antropologia, Sociologia, saúde, economia, política e cul-
tura. 

A ecologia apresenta a interdisciplinaridade e o caráter 
-
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PRODUÇÃO DE MUDAS DE FEIJÃO 
COMUM ( .) SUBMETIDO 

A DIFERENTES DOSES DE COMPOSTO 
ORGÂNICO

Victor Fellipe dos Santos Gomes
Niara Isis Pereira de Oliveira

Évio Eduardo Chaves de Melo

1 INTRODUÇÃO

 cultura do feijoeiro é conside-
rada uma das lavouras mais cultivadas e consumidas no Brasil, 
contribuindo com bastante relevância para a economia do país e 

brasileira como fonte proteica (YOKOHAMA & STONE, 2000). 
-

et al. 2007).
-

cultura orgânica e convencional, como maneira de obter maior 
produtividade no primeiro estágio de crescimento das plântulas. 

-

-

LENOVO
Realce
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-

planta, para que supra a necessidade dos nutrientes que a mes-
ma precisa (PEREIRA et al -
gânica é um dos excedentes que se sobressai em valor econômico 

-

o custo com adubos inorgânicos (KIEHL, 1985). Além disso,  é 

maneira ecologicamente correta e econômica (FIGUEIREDO et 
al., 2010; MONTEMURRO et al., 2010).

 Considerando que a cultura dessa leguminosa é do tipo de 

aplicabilidade de adubos orgânicos no solo pode proporcionar 
(ABREU 

JÚNIOR et al., 2002; BORÉM & CARNEIRO, 2006; BRITO et al., 
2005; SILVA, 2008; CUNHA et al., 2012).

) em 
desenvolvimento inicial sob diferentes doses de composto orgâ-
nico.

2 M

O trabalho foi realizado na Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB) - Campus IV, no município de Rio Tinto – PB (Figu-

-

UFPB (Figura 2). 
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No experimento foi utilizado solo coletado na profundi-

(TFSA). 
O adubo orgânico utilizado é de origem vegetal, produzi-

do através de um processo de compostagem. 
Figura 1.

Figura 2. Área externa do LCG e DBC
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As amostras de solo e adubo quando secas, foram levadas 

orgânica (MO), de acordo com o Manual de Métodos de Análise 
de Solo da EMBRAPA (TEIXEIRA et al., 2017).
Tabela 1. Análise química do solo e adubo utilizado no experimento

pH
Fósforo 
(mg/L)

Matéria orgâ-
nica (%)

Solo 5,93 0,40 3,19 0,16

Adubo 4,39 0,70 10,46 6,68

-
fas plásticas com capacidade de 2 litros contendo 1 kg de solo 
em cada recipiente, conduzido em delineamento de blocos ca-
sualizados (DBC), em esquema fatorial 1 x 5, sendo um tipo de 
composto orgânico em 5 doses. Os tratamentos utilizados foram 
0, 10, 30, 60 e 80 t ha-1 de adubo orgânico adicionado no solo, 

unidades experimentais.

por 30 dias em repouso, sendo mantido com 80% da capacida-

realizada a aparagem, permanecendo a muda mais robusta por 
-

et al., 2014). 
Aos 20 dias consecutivos após a semeadura, as plântulas 

foram colhidas inteiras, as quais foram lavadas e acondicionadas 
-
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-
téria fresca foram anotadas o peso da muda completa e dividida 
em parte aérea e raiz, expressadas em g planta-1. Por conseguinte, 
as plântulas foram colocadas em sacos de papel tipo Kraft e secas 
em estufa por 48 horas a 60ºC. As mesmas foram pesadas, para 

-1).
-

e seca da parte aérea, raízes e total da planta através da média 

Microsoft 

3. R

e seca (PMSPA) da 

de adubo orgânico (Figura 3). 
Figura 3. 
matéria seca da parte aérea (PMSPA) sob diferentes dosagens

  (PMFPA)                                      (PMSPA)

  Observa-se o efeito da dose 60 t ha-1 -
-

-1, respectivamente. A dose 
mais elevada do adubo (80 t ha-1

nas respostas produtivas de matéria fresca e seca para a cultura.
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-

matéria fresca da parte radicular (PMFPR), apresentando valor  
máximo de 1,21 g planta-1 na dose de 60 t ha-1 de adubo orgânico. 
Figura 4.
de matéria seca da parte radicular (PMSPR) sob diferentes dosagens

(PMFPR)                                            (PMSPR)

-
PR), a dosagem de adubo orgânico 60 t ha-1 apresentou diferen-

obteve média de 0,31 g planta-1 de biomassa radicular. Esse fator 
pode estar vinculado a maior disponibilidade de nutrientes em 
doses mais elevadas do adubo orgânico, embora favorecer maior 
aporte de nutrientes para algumas espécies nem sempre resulta 

desenvolvimento vegetal.
-
-

senvolvimento das plântulas conforme o aumento das doses, 
tendo seu ápice  na dose 60 t ha-1

total de 1,69 g planta-1

maior desenvolvimento de sua massa seca na dose 60 t ha-1 que 
-1.
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Figura  5.
total (PMST) sob nas diferentes dosagens

(PMFT)                                            (PMST)

características químicas do solo (Tabela 2), passando a ter eleva-

-
cia de adubo orgânico.
Tabela 2. Análise química dos solos submetidos aos diferentes tratamentos 
antes e após o plantio da cultura

Amos-
tra

pH 
ini-
cial

pH
Nitro-

(%)

inicial

Nitro-

(%)

Fós-
foro 
(mg/L)

inicial

Fós-
foro 
(mg/L) 

Ma-
téria 
orgâ-
nica 
(%) 
inicial

Ma-
téria 
or-
gâ-
nica 
(%) 

Solo 5,93 - 0,40 - 3,19 - 0,16 -

Adubo 4,39 - 0,70 - 10,46 - 6,68 -

Trat 0 5,75 6,19 0,70 0,50 3,91 3,48 0,60 0,39

Trat 1 5,97 6,19 0,70 0,40 3,97 3,29 0,66 0,31

Trat 2 5,74 6,15 0,70 0,40 4,99 4,03 0,69 0,20

Trat 3 5,74 6,49 0,90 0,30 4,99 4,32 0,46 0,11

Trat 4 5,57 6,22 0,90 0,40 5,54 4,54 0,53 0,41

mg/L: Miligramas por litro; pH: Potencial hidrogeniônico; Trat: Tratamento.
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inúmeros efeitos, entre eles, o aumento do pH do solo (SILVA et 
al., 2011). O pH do experimento apresentou aumento em suas 

-
gura 6).
Figura 6. Valores de pH no solo sem tratamento, do adubo orgânico e dos 
tratamentos antes e após o plantio da cultura

 pH inicial; 

-

-
-

nado ao solo. O pH do solo submetido a diferentes dosagens de 

plantas, afetando assim, a sua ativa produtividade (MALAVOL-
TA, 1980; MARSCHNER, 1995). 

-

-

-

feijoeiro consegue propiciar uma maior capacidade de acúmulo 
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desse nutriente (PEREIRA et al., 2015). Rocha et al. (2017) ainda 

Figura 7: Valores de N no solo sem tratamento, do adubo orgânico e dos tra-
tamentos antes e após o plantio da cultura.

-

fósforo nas diferentes dosagens de adubo. 
Figura 8: Valores de P no solo sem tratamento, do adubo orgânico e dos trata-
mentos antes e após o plantio da cultura.

 Fósforo inicial; 

De acordo com Rocha et al -
dades mínimas de fósforo. Mesmo em baixas quantidades, esse 
elemento é essencial para o crescimento da planta. Além de ser 
um dos nutrientes limitantes, é necessário em quantidades ba-
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lanceadas a partir da análise do solo (NEGRI et al., 2014). Supos-

nos valores do nutriente, em nosso experimento.

-
-
-

dade dos níveis de outros nutrientes. 
Figura 9: Valores de M.O. no solo sem tratamento, do adubo orgânico e dos 
tratamentos antes e após o plantio da cultura.

 Matéria Orgânica inicial; 

et al. (2011), o incremento da ma-
téria orgânica do solo ocasionado pelo acréscimo de adubos or-

com isso favorecer as premissas nutricionais dos vegetais, além 
-

lógicas do solo. Conforme Leite et al. (2012), a matéria orgânica 
melhora a estrutura do solo, aumenta a capacidade de armaze-
namento de água e a trocas de ar, colabora para uma maior in-

aumento do desempenho da cultura.
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4 C

-

quando a muda foi cultivada na dose de 60 toneladas de adubo 
orgânico por hectare de solo.

 Além disso, o uso de adubo orgânico contribuiu para me-
-
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AVALIAÇÃO DOS PARÂMETROS FÍSICO-
QUÍMICOS DA ÁGUA DO RIO TINTO, 

PARAÍBA, BRASIL

      Évio Eduardo Chaves de Melo

1 INTRODUÇÃO

-

dia e afetando diferentes ecossistemas. O ecossistema aquático 
de água doce, além de abrigar variadas espécies, é fonte de água 

-

harmonia paisagística (LIMA et al. 2008, p.2). Devido a amplia-

mundo (LIRA & CANDIDO, 2013).
-

Yabe e Oliveira (1998), os ambientais naturais tornaram-se um 
depósito de elementos tóxicos (hidrocarbonetos, metais pesados 

saúde pública e a economia. Os metais pesados causam efeitos 

pode ocorrer naturalmente através do intemperismo, mas a po-
-

LENOVO
Realce
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das lavouras (AGUIAR et al., 2002; MORAES & JORDÃO et al., 
2002; YABE & OLIVEIRA, 1998).

-

febre tifoide e paratifoide, leptospirose, gastroenterite, diarreia 
-

te ligadas a falta de saneamento básico, e vem acarretando di-

Brasil e no mundo (D’AGUILA, 2000; MENDES et al., 2000). Sen-

-

-

(BRASIL, 1988, p. 131).  
Apesar do Brasil possuir cerca de 12% das reservas mun-

-
dricos, continua sendo uma triste realidade no país (ANA, 2009). 
Portanto, o monitoramento da qualidade da água é indispensá-

-

brasileiro (AMARO, 2009).
-
-

lho objetiva analisar a qualidade da água do rio Tinto, através 
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e zinco).

2 M

-

2010). 
Figura 1.
–Brasil

O município possui um clima tropical – quente e úmido, 

Atlântica (IBGE, 2010). O município encontra-se inserido nos do-
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Camaratuba (M.M.E., 2005), sendo o rio Tinto um dos rios que 

 Para analisar da qualidade da água, foram realizados le-
vantamentos preliminares ao longo do rio, com registros de da-

GPS. Foram selecionados e demarcados seis pontos para a coleta 
-

talizando vinte e quatro unidades amostrais.  Para coleta e acon-
dicionamento das amostras de água foram usados materiais de 
polietileno (recipientes de 100 ml providas de tampa), previa-

3 (30% v/v) por 24 horas, 
-

mente, foram enxaguados com água destilada e secos em estufa 
 

Tabela 1. Respectivos pontos de coleta

Ponto 1 6,798528 35,075416
Ponto 2 6,798843 35,075271
Ponto 3 6,799532 35,075147
Ponto 4 6,805181 35,073211
Ponto 5 6,805438 35,071912
Ponto 6 6,80602 35,071486

com o objetivo de reter sólidos suspensos e algas possivelmente 
presentes na água. Os materiais foram acondicionados em re-

de acordo com o ponto de coleta. As análises como temperatura 
com termômetro 

oxímetro portátil. -
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de, foram realizadas no Laboratório de Ecologia Química (LEQ) 
da Universidade Federal da Paraíba – UFPB (Campus IV), uti-
lizando o pHmetro e condutivímetro. Após as análises, os reci-
pientes foram envolvidos por papel laminado e ensacados com 
saco plástico transparente e adicionado HNO3 de alta pureza, 
sendo mantidas refrigeradas até o momento das demais análises 
químicas. 

com atomizador tipo chama no Laboratório de laboratório de 
Materiais e Química Ambiental (LabMaQ) da Universidade Fe-
deral da Paraíba.

-

3 R

-

relacionada ao “Enquadramento dos corpos d’água da Bacia 

“destinada ao abastecimento para consumo humano, após tra-

-
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Nas análises de pH, os valores encontrados nos pontos de 
coleta variam entre 5,66 a 5,80 (Tabela 2). Os valores de pH en-

-

Tabela 2.  Resultados das médias de pH, temperatura (T), condutividade elé-

pH T 

(ºC)

C.E. (µS/cm) O.D. 
(mg/L O )

Ponto 1* 5,80 24,8 74,77 15,0

Ponto 2* 5,70 24,9 78,10 13,5

Ponto 3* 5,66 26,7 153,10 9,5

Ponto 4* 5,68 26,1 257,20 5,0

Ponto 5* 5,67 25,0 74,32 14,3

Ponto 6* 5,69 26,7 77,07 15,5

6,0 – 9,0 - - > 5,0

*médias das réplicas de cada ponto amostral.

As médias obtidas de temperatura nos pontos de coleta 

-

1,9º C, mesmo em pontos próximos a área residencial. Isto indi-

esse parâmetro nos pontos analisados. Caso ocorresse o aumento 



213

-
ria orgânica por parte das bactérias que é afetada pela tempera-
tura (LIMA et al., 2008; PINHO, 2001) . 

nas amostras de águas do rio Tinto valores que variam de 74,32 
a 257,2 µS/cm (Tabela 2). Observou-se que os pontos onde havia 
maior condutividade elétrica foram os mais próximos a locais 

-
sequente aporte de matéria orgânica e sólidos totais dissolvidos 
(STD). De acordo com Lima et al. (2008), a condutividade elétrica 
auxilia no reconhecimento de impactos ambientais que possam 

-

superiores a 100 µS/cm em águas doces indicam ambientes im-
pactados segundo os parâmetros estabelecidos pela Companhia 

-
solvido (O.D.) entre 5,0 e 15,5 mg/L O2  (Tabela 3).  Os valores de 
O.D. encontrados enquadram-se em qualquer classe 2 de água 
doce, entretanto, na amostra coletada no ponto 4, está no limite 

-
te valores inferiores a 5 mg/L O2. Tal resultado ocorre devido o 

e consequente aporte de matéria orgânica que por sua vez eleva 

proporcional ao O.D. Determinados ambientes tem sua biodiver-
-

siduais domésticas e industriais, que por sua vez alteram a quan-
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Latuf (2004) e Lima et al., 
-

vidade microbiana, altitude, temperatura e salinidade.  

valores de cádmio (Cd) encontrados nas amostras coletadas va-
riaram entre 0,003 e 0,008 mg L-1 (Tabela 3). Podemos observar 
que os pontos possuem valores acima do máximo permitido pela 

L-1

-1

podem ser destinadas, “após tratamento convencional ou avan-

culturas arbóreas, cerealíferas e forrageiras; a pesca amadora; a 

(CONAMA, 2005, p.6). 
O cádmio pode ser encontrado no ambiente em maior 

-
et al., 2009). Nos ecossis-

temas aquáticos pode ser proveniente de fertilizantes fosfatados, 
fungicidas, inseticidas, nematicidas e por indústrias de diver-

et al., 1999). O Cd está entre os 

et al., 
2007). Satarug et al. (2011), trazem um levantamento de alguns 

dentre outros. 
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Tabela 3. 
Tinto

Cd Cu Fe Mn Zn Ni
Ponto 1* 0,004 0,0015 13,025 0,0025 0 0
Ponto 2* 0,003 0 15,475 0,0077 0 0
Ponto 3* 0,004 0 16,925 0,0097 0 0
Ponto 4* 0,003 0 18,662 0,0052 0,002 0
Ponto 5* 0,008 0 10,137 0,0020 0 0
Ponto 6* 0,006 0 14,700 0,0105 0 0
VMP**

* médias das réplicas de cada ponto amostral.

Os valores de cobre (Cu) encontrados nas amostras cole-
tadas variaram entre 0 e 0,0015 mg L-1 (Tabela 3). Todos os valo-

Brasileira. O Cu, assim como alguns outros metais, em quanti-
et 

al.

Os valores de ferro (Fe) encontrados nas amostras anali-
-1 (Tabe-

nenhuma das classes de águas doces, salobras ou salgadas. As 
-

mg L-1), e em alguns pontas ultrapassam este limite. Concen-

poluídas por alguns resíduos industriais ou atividades de mine-
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no organismo humano é extremamente nocivo para os tecidos 
(GROTTO, 2008, p.390). 

analisadas variaram entre 0,002 e 0,0105 mg L-1 (Tabela 3). To-
dos os valores se enquadram nas classes de águas previstas pela 

et al.
podem ser um problema em águas destinadas ao abastecimento 
público pois, além de conferir cor, odor e sabor, também podem 

entre 0 e 0,002 mg L-1 (Tabela 3), valores abaixo do estabelecido 
pelo CONAMA Nº. 357/2005. Esse elemento é um micronutrien-
te essencial para os seres vivos, por estar presente na estrutura 
de muitas proteínas, podendo ocasionar efeitos indesejáveis em 

nenhuma das amostras coletadas e analisadas. O Níquel, assim 
como o Cádmio, está entre os metais pesados que frequentemen-

-
GA et al., 2007). 

Contudo, vale ressaltar que monitorar a qualidade de 
água é uma forma de avaliar os possíveis impactos ambientais 

-

recursos hídricos e consequente qualidade ambiental e de vida. 

destes elementos que, acabam por compor a cadeia alimentar do 
ecossistema, afetando a saúde de diversos seres vivos inclusive 
dos seres humanos. 
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4 C

-
-

-

cádmio (Cd) e ferro (Fe). 

enquadramento dos corpos de água do estado da Paraíba, bem 
como em diversos estados brasileiros, para que esse instrumen-
to, possa de fato, ter sua funcionalidade socioambiental.
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